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FESTA CHIC 
A grande k«riiiesse 

Encerraram.se do- ires, Humberto Costa 
mingo os grandes fes- eVy'vi° Fonseca. 
tejos promovidos .em ! Essa comissão -ele-
beneficio do nosso |geu a seguinte dire-
AsylodeMendieidade^ictoria: para presiden-

No espirito de todas | te, o sr. Affonso Eior 
ficou gravada a im-'ges, para thesoureiro, 
pressa» de qiíe nunca jo sr. Oscar Prado e 
se fizeram, nesta ei-1para secretary), o dr. 
dade, festas mais im-Arcilio Borges., 
ponentes, obedecendo Todos desenvolve

ra u m p r o g r a m m a or ram desde logo uma 
ganisado com o mais grande actividade, en-
meticuloso cuidado e contrando'em muitas 
executado com capri* exmas. famílias acoa 
cho evesmero. djuvaçãp sem a qual 

O sr. Aluerto de todos os. esforços se-
Almeida Gomes, co* riam inúteis para o 
nhecido e estimado brilhantismo das fes-commerciante desta 
praça, exerce com 
muito zelo e louvável 
dedicação o cargo de 
thesoureiro do Asylo 
dé Mendicidade. A" 
quelle cavalheiro en
tendeu e entendeu 
muito bem que era 
humanitário não se 

tas". 
0 programma,. jà 

por nòs publicado e 
amplamente distribuí
do, teve feliz. e com
pleto desempenho. 

As notas de nossa 
reportagem attingiram 
até do que se passou 
sabbado ã tarde. Fi 

12 DE OUTUBRO 
Velas pandas ao vento, almas e corações, 
sorriem, da maruja, em risos de Esperança, 
singram, do vasto Oceano, em plácida bonança, 
por sobre as salsas águas, trez embarcações. 

Ha muito que partiram. .. tão grande lardar.ça 

em terras avistar, enche, de inquietações, 
as almas da maruja e muda em maldições, 

de jubilo^o bradar, que contra o ^eft^^^i 

E airíffunada grita e brada e vocifera 
contra es«e chefe audaz, que á todos arrastara 

á sua empreza louça, á uma vã chiméra. . . 

.. .E, impávido, Colombo ri se em meio a guei 
que, estúpida lhe faz, uma maruja ignara 
e, á Deus mil graças rende, ao avistar a terra. 

#SOUZA AGUIRRE 

dar aos pobres a^y-Jcamos, justamente na 
lados exclusivamente! hera em que ia co-
o que lhes falta para meçar o grandioso 
não morrerem de fo 
me. Tratou então de 
íazer ali u m bellissi 
m o jardim na parte 
que deita a vista para 
a cidade. A idéia de 
uma kermesse foi des
de logo muito bem 
aeceita por todos. 

Para confeccionar o 
programma e dar as 
necessárias providen
cias no sentido de que 
as festas tivessem o 
máximo brilhantismo 
organisou se unia gran 
de commi>são compos
ta dos sr*. dr. Arcílio 
Borges, Harafdo Ge-
ribéllo;' Affonso Bor1 

espetáculo do Parque, 
com toda a razão cias 
sificado o "ciou" das 
festas ou o festival 
das moças. 

0 annuncio dizia 
que o espetáculo co
meçava ás 2Q horas e 
meia, mas ás 20 ho
ras- jã não havia u m 
togar vago no vasto 
salão do Parque. 

Nunca vimos aqui 
reunião mais numero
sa e chie, cie onde 
transparecesse mais 
espontânea alegria. 

A or; hestra, sob a 
regência do clistinctò 
e inspirado maestro 

Antônio Tobias Perfetti era 
Mendes, Gilberto Car!composta 'dos srs . 
»rirp, Lauro Alves, dr.j maestrino Tristão Ju-
Luiz Morato, psear nioiy prof. Gentil de 
Toledo Prado, Luiz! Oliveira , Humberto 

M Gonzaga da , Costa, Luiz P. Gui-
AfeertJ Almeida G o marães, João O. Nas-f 

cimento , Godofredo 
Carneiro, Luiz Gonza
ga dos Santos, José 
Maria dos Passos, J. 
Avelino .dos Passos, 
Joaquim Thomaz de 
Souza e Geraldo Xa
vier. 
A parte do piano* 

foi coftfiada á intelli 
gent# senhorita Etel-
vina Corrêa que, re 
velou ainda uma vez, 
as suas optimas qua' 
lidades de eximia piá-' 
nista. 
Na «ouverture» exe

cutou-se admiravel-
mente a protophonia. 
do Guarany. 
Logo a seguir, em 

scena aberta, u m coro 
de 32 moças, acom
panhado pela orches-
tra, cantou o hymno 
nacional que foi escu
tado em pê gela enor
m e assistência. 

O cô|o compunha' 
se das fenhoritaft : 

Carlota Antunes, Ma
ria Martíni, Carminha Ro
cha, Lourdite Mendes, 
Cecília de Barros, Chi 
quitaBau#r, Ameíia Ne 
greiros, MariaCouto, Ma 
ria Cruz, Tarcilla Pentea 
do, Dulce de Barros, Al 
mira Borsari.Suzana Car 
neiro,Carmc:i Falcato, M. ] 
de Lourdes Penteado, Bi- i 

iloca Castanho, Gabrielli-
nha Machado, Clélia P. 
j França, Albertins Cruz, 
Nazarina Fortini, 

Grellet, Alcina 'Grellet; 
Eudora Bauer, Sylvia da 
Fonseca, Isaura Couto, 
Jandyra Couto, Jovira Fal
cato. Ofga e Ada Couto, 
Ophelia e Vina da Fon

seca, Zaira da Fonseca, 
e Jos senhores Lauro 

Engler de Vasconcellos e 
Jarbas Falca"to. 

Pelo distir.cto pro
fessor, sr. Acacio de 
Vasconcellos. foi em 
seguida apresentado 
á assistência," o sr. 
dr. Amando Soares 
Caiuby, que realizou 
uma conferência so 
bre a "Caridade"'. O 
trabalho do distineto 
moço agradou extra
ordinariamente. S. s.a 

fallou durante 45 mi
nutos, tendo revelado 
os seus magníficos do. 
tes intellectuaes. C o m 
franqueza o dizemos 
— a conferência do 
sr. dr. Caiuby esteve 
na altura do brilhan' 
tismo dos demais nú
meros do programma 
daquelle festival. A o 
terminar, t># conferen-
cista recebeu do pu
blico unia projongada 
e estrepitosa ovação. 

^£nr 
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Assistimos depois 
"O bailado das rosas" 

- graciosas mfcni-
nas Maria H. Borsari, 
Eugenia S. garros, 
Marina T-Prado^Ste 
Ia Fonseca, Hèrmjniü 
Volponi, Clara R. S; 1-
les e Margarida Rocha 
Toledo. 

Esse bailado foi 
saiado pela prof. 

senhorita Ophelia Fon
seca e agradou im-
mensamente peia pre
cisão dos movimentos 
ao compassa du mu-" 
-ica 
I Na 2.a parte a or 
'chestra executou o 
(«Natal de Pierrot» e: 
em seguida o coio 
das moças cantou mui
to bem uma linda 
barcarola. 
Terminado este nu 

í foi muito 
, a ' gentil 

profesfora Ophelia 
Fonseca recitou com 
a graça habitual o 
«Suave Milagre» de 
Eça de Queiroz. 

Pela orchestra foi 
e m seguida executado 
o poüpourri da "For 
za do Destino", de 
Verdi. 

U m quadro vivo — 
Scena Hespanhola -
deslumbrou logo de
pois os espectadores. 
Nelle tomaram' par 

te, o sr. Américo Mo
rato e senhorita^: 

Sylvia da Fonseca , 
Ada Couto,- Ophelia da 
Fonseca, Maria de L. 
Penteado e Gabriellinha 
Machado. 

— U m outro numero 
que muitg agradou foi 
a scena cômica, leva
da pelo sr. Lauro En
gler. O distineto moço 
recitou com grande 
graça u m a parodia de 
sua lavra, _que sahe, 
hoje em oTfo-a parte' 
desta- folha^^bndo 
muito • pplaudWo. 

A seguir-se tivemos 
oçcasião de ouvir aii> 
dá uma vez e m Ytú, 
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a prendada senhorita 
Maria Giudicê que can
tou admiravelmente o 
"Canto da Esperança" 
de Elias Lobo Netto. 
Depois assistimos 

outro quadro vivo re
presenta;! .19 "Pierrot 
e Columbma" tendo 
n'elle 4òmodo parte a 
senhorita Èvèlína Fon
seca e oc -srs. Amé
rico Morato e Carlito 
Prado. 

Para fechar a 2.a 

parte do programma 
estava preparado ao 
publico ama sorpre-
sa—surgiu e m scena 
o distineto moço o sr. 
Vital Ribeiro —' que 
com extraordinária 
graça phantasiou 

- miscelania que trouxe 
a platea em constante 
hilaridade. • 
A terceira parte co' 

meçou com o prelúdio 
do <Ernanh> magis
tralmente executado 
pela orchestra. A se
guir nos ' foi dado o 
prazer ,de ver «As 
Parcas >, sublime qua
dro vivo em que to
maram parte as # se 
nhoritas Zizi Fonseca, 
Chiquita Bau</e Eve-
lina Fonseca/' 

Novamente o gran
de coro das moças 
deliciou o auditório 
. com o «Noivando», 
cantado com muita 
alma e acompanhado 
pela orchestra. 

A senhorita Ophelia 
Fonseca, e m seguida, 

• recitou com perfeita 
interpretação a. «Dedj 
catoria» soberbos ver
sos de Guerra Jun, 
queiro. 

Poi instftncias dos 
seus amigos, Vital Ri
beiro voltou á scena 
para recitar o monólo
go **0 tenor" revelan-
- do mais uma vez a 
sua admirável veia co 
mroci. 

Encerrou-se o bellis-
símo programma apre-
serttandorse aos olhos 
dos espectadores o em 
polgante quadro de 
apotheose "A Carida 
de" em que tomaram 
parte o*sr. Quincas e as sejinoritas Biloca Ca:%yio,Evelina Fon seea^nnaCanuTída de Souza, Mana Martini, • Amelinha Negreiros, Alcina Grellet, • Ada 

Baeanino mordoí 
Basta mundo báon, da malhar 

boêda a Darquia. # 

Bate sino, bate, barquê moreu ahgóra 
Baeanino *, laiz meia de hora! 
Baeanino bula fora dt gaxáon 

Proveita de casiáon. 
Seu mái mundo drista 
Sua Bái binxa de boço 
E quebra da bascoço.! 
Sú Avô fica tondo 

Brondo !. 

Baeanino, oseuta : 
Sua Bái vai de casa da Batuta 
E caréga becê bra registra. 

Desboi bega becê, 
Lê, 

Buda dendro da gaxáon, 
(Gende murdo sen goraçâon !) 

De bé bra diande, gabeça bra traiz 
Faiz bresende de Joquim Thomaiz. 

Ahgóra becê dendro gaxáon 
dWJesuis, mundo benito, < 

Que povo caréga do borciçáon. 
Traiz bia eabeça flor muudo xarúso, 

Xéra mais gastúao, * 
Da saboneta de glicerinn 
Que eu vende mundo baratina. 

Baeanino ahgórda, olha da'sbelho, 
Becê está mundo bermelho! 

Bate sino, bate, bate otra veiz, 
Ahgóra batfcu treiz. 

Ello bate n'ume voiz de xôro 
Come Salemón, qtiano bania de goro, 

Da o-axá#n dòrado 
Mundo'ngraçadQ 
Baeanino durme 
Mundo sucegado ! 

Ahgóra becê bai, onde bania o sino 
Que faiz-^dem, dem! 

' Ahgórda, Baeanino 

Camino mund' Criado 
O viage é rtjund ruim. 

Barquê de camino tem eusaruim: 
Bai^ira Deês, eu náon gasta cernedéro. 

Bai xêgano a hora 
Ahgóra, 

De seu Mái xamá becê* 
Bra bebo, 

Caíé co basgoído e bar.amna 
Mundo fystosina. 

Mas becê, Bac= 
Stá mundo brã diàide donde bate sino! 

Ahgóra náon te/*!» UINÍO, 
Eu gonda mun do 
U m bruda mm;:' 

# Que é berd 
— L á de cemedéro tece, cruiz, ume borçáçn 
E becê more de medo sombraçáon 

r 

Becê bania também ! 

Eu sende mundo becê more 
Barquê, 

Eu berdeu um báon ?regueês 
Balabra Deês ! 

Sua Bái era hôme mundo báon 
Barquê compraha brinquedo tostáon. 
Ahgóra becê rrtorêo, vai de Joquim Thomaiz, 
Sua Bái náon gompra maiz 

Tremiêro boço j)ida inundo báon 
Barquê tinia*golxáon 

Mundo macio, da guarto mundo xarúso ; 
Tinia da gramôphona disco da Carüso. 
Ahgóra becê oscuta béro da carajá, 

Bebe de ahgua Mija, 
E inveis de golxáon \ 

Dorme de xáon 
Sem cabertúr. 

Lá de cemedéro, tem mundo d erra, 
Mundo bédra, mundo caco 
Mundo' furmiga que faiz buraco! 
Baeanino, proveita de casiáon, 
Pula fora de caxáon, 

Ahgórda,, lábanta, lê ! 
Da buraco tem furmiga 
Ahgóra morda becê. 

SALEMÓN BEXAB 

Couto, GábrielHnha 
Machado, Lourdes 
Mendes, Judith Pentea
do, Carminha Falcato, 
Mariquinha e Alberti 
na Cruz. 
.Ainda' uma vez, re

petimos, que esse fes
tival encheu de enthu-
siasmo a todos que ti
veram a felicidade 'de 
o assistir, fião haven
do u m espectador que 

go apresentou'se fes* 
tivo, notandô*se de
susado movimtnto de 
povo e m todos os re
cantos da cidade, de
vido e m parte ao gran
de numero de foras
teiros, aqui chegados 

admiravelmente o pro
gramma de que da
mos noticia e m nosso 
ultimo numero. A 
* Giuseppe Verdi» ficou 
collocada no coreto* 
armado na parte su 
perior da praça, onde sabbado pelo trem da'também executou be!-. 

tarde. 
C o m o trem das 16 

horas chegou o^Sport 
Club Germania, de 

se retirasse do salão Piracicaba, que jogou 
do Parque sem mani- u m match amistoson 
festar a bella^impres- com o Club Athletico 
são recebida. Ytuano,vencendo este 

K justo que men- por 2 a 0. A' noite 
cionemBs aqui os es- os distinetos sports-
forç-'SÍntelligentesem- rrians piracicabanos 
pregados pela exma. tiveram a gentileza de 
sra. d. Adelaide Rals- faz£r uma ivisita â 
ton da Fonseca que redacção desta folha. 
acceitou a árdua mis-! Chegaram também 
são dfe o?garti*ar o! com o mesmo trem 
grande festival do Par-] as bandas «Municipal» 
que, indiscutivelmente^ e «Giuseppe Verdi», 
a nota mais chie de [da visinha cidade do 
todas essas festas des-j Salto. A Banda Mu-
lumbranfès a que ajríreipal collocou-se no 
sociedade ytuana teve1 coreto central do jar 

lissimas peças do seu 
repertório. 

A pra^a padre Mi
guel estava literalmen
te cheia de povo, prin 
cipa]mente no largo 
em frente ao Central 
Club. 
Ambas as corpora

ções musicaes foram 
delirantemente applau 
didas pela enorme 
multidão. 

A s 22 horas, mui
tas famílias e cava
lheiros dirigiram-se ao 
palacete de residência 
çjo sr. Delphim Ro 
cha, onde teve logar 

baile organisado 

1 Apezar de estan 
todo:; muito futig^Lus 
as dansas correram 
mais ou menos ani-/ 
piada 

Conseguimos obser
var no "Salão de dan
sas a presença das se
guintes senhoritas ; 
Carminha Rocha, ves
tido azul... alegre como 
sempre. «Sylvia Fonseca, 
vestido branco, com faixa 
roxa e um laço da mes
m a cor nos cabeKos. 
Lourdinha Penteado, d«-
branco com uma linda 

rosa vermelha nos ca 
bellos e u m riso encan
tador preso nos lábios / 
Ophelia, vestido cor des 
rosa, parecendo muito 

feliz. Cota Sampaio, com 
um bellissimo vestido 
furta"cor e com uma rosa. 
artificial no peito. Biloc.t 
Castanho, de vestido azul 
claro, detestando as val
sas. Zizi, vestido creme' 
claro, fita cor de rosa 
nos cabellos* Lourdes 
M e n d ^ , também com 

u m vestido cremeclaro, 
com cabello levantado. 
Judith Penteado, vestido 
cor da neve e de caixos, 
ora alegre, óra tristonha. 
pensativa. Tarcilia Pen
teado, com vestido azul... 
cor das ondas e com u m 
cinto da mesma cor. Si-

nhá Tristão. vesti*Io cre-
m e decotpdo. Zezé Cos
ta, com lindo vestido cor 
de rosa. Ada Couto, de 
D ranço e. com uma rosa 
vermelha no peito. Dora 
Bauer, azul claro, degota-
do. Lica Toketon, vesti

do creme, cinto azul. Clé
lia França, vestido cor de 
rosa. Nazarina Fortini,ves

tido creme, com rosa ver
melha, Gabriellinha Pen
teado, "vestido cor de la
ranja. Antonietta Prado, 
vestido cor de rosa. Ga^ 
briellinha Machado, vesti
do creme. Quitita Antu
nes, vestido cor à€ rosa. 
Mariquinha Cruz, vestido 
da mesma cor. Jovira Fal
cato, branco, flor no pei
to, u m pouco pensativa... 
Anezia Costa, cor de ro
sa Sàlmon. Suzana Cas-
tanho, branco de salpico. 

Amélia Fogaça, azul claro. 

Não nos foi possí
vel tomar o nome fie o 

por diversos jovens outros pessoas, pelo 
para finalizarse com que pedimos, descul-

occasjão"de"assistir, dim da praça padre-chave de ouro os pas ás nossas gentil-V 
— O dia de domin- Miguel, onde executou igrandes festejos. simas leitoras. ^ ^ 
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NOTAS AVULSAS 
Na noite de domingo rea-

izou-se no jardim um leilãu 
de bellissimas prendas, cons-
tando-nos que o mesmo 
rendeu cerca de 6oo$ooo. 

Ainda existem outras 
prendas que serão postas 
em leilão brevemente. 

—Por engano omittimos 
em nosso ultÍTio numero os 
nomes dos srs. Himplicio de 
Góeõ, Alberto de Toledo 
Prado, José Roveri, Benja-
min e Oscar Nardy, João 
Romualdo, Francisco Duar
te, João Micai, Agostinho 
Luppi e José T. Prado que 
prestaram relevantes e ines
timáveis serviços durante a 
kermesse. 
— Cumpre-nos ainda no

tar que a ordem publica 
conservou-se inalterada, a-

Telegramma 

(Urgente)—Ytú, 7.— 
Moças estão indignadas mestre 
Bonifácio achar distineto rapaz 
Vital com cara chauffeur. Chauf-
feur -vae á baile com gravata 
vermelha*e botina amarella. 

Noticiário 
Santa Casa 

Foi o seguinte o movimen-
da nossa Santa de Mise-
ordia, durante o mez de 

Sltembro findo: 
xistiam em tratamento : 

58 doentes; 35 homens e 
23 homens. 
Entraram : 20 doentes; 15 

| d 
rtor 

pezar da enorme concurren- h o m e n s e 5 mulheres 
cia de povo. Sahiram : 37 doentes* 17 

__ __ | homens e 20 mulheres. 
J -Fallecerrm : 5; 4 homens 

GODOFREDO 
DA FONSECA 

Honramos hoje as co-

lumnas de nossa folha 
com a noticia de que, no 

dia 9 do corrente, com

pletou mais u m anno de 
preciosa existência o pre-
claro ytuano, sr. Godo-

fredo da . Fonseca. 

Dotado c*e rara ener

gia, trabalhador e ho 
nesto, o sr. Fonseca é 
u m desses homens que 
constituem u m exenplo 
de acrysoladas virtudes. 

Pertencente a uma das 
mais distinctas famílias 
ytuanas, elle jamais des
mentiu a nobre estirpe 
de que descende. 

• 
A nossa folha começou 

a sua publicidade sob 
os auspicies do prestigio 
político daquelle eminente 
cidadão. Hoje, eHe gosa 
na redacçãu do w Repu

blica» a mesma estima 
com que nes acostuma
mos a querelo. Embora 
afastado das luetas polí
ticas aqui nesta casa. a 
sua palavra tem o mes
m o valor e represnta o 
mesmo incentivo para o 
cumprimento dos nossos 
deveres. 

Ao escrever estas li
nhas, no dia em cftie os 
entes que ̂ Ihe são caros 
o cercam de bençams e 
de carinhos, jseja.nos li
cito levar ao inclyto 
chefe, os nossos votos 

e uma mulher, m 
Ficaram em tratamento : 

36 doentes ; 29 "homens e 
7 mulheres. 

Formulas aviadas para fo
ra do estabelecimento: 432. 

L 

Vida soeial 

HOSPEDES, VIAJANTES 

Estiveram na ei Jade: 

A exma. sra. d. Maria 
Lüza Neves Alvim,' viu* 
va do saudoso advoga* 
do, dr. Arruda Alvim; o 

nheiro, talentoso acadê
mico de direito", a senho
rita Lydía Negretros, dis-

tineta professora do bair* 
ro da Floresta : á gracio

sa senhorita Sinhá Cos
ta, filha do sr. Francisco 
Mariano C. Sobrinho, o 
sr. Bolívar de Castro 

Leite, residente em San 
tos; o sr. Gentil de Oli 
veira, digno professor do 
nosso grupo escolar, a-

ctualqĵ nte licenciado ; o 
o sr. Cândido Andreatta, 
residente na Capital, o 
sr. Coryntho de Toledo, 

intelligente auxiliar do 
Banco Commercio e In
dustria ; o sr. Sylvio de 
Moraes Fernandes, influ) 
ente chefe político em 
PortoFeliz. * 

—Rej^Rsou para San
tos a exma^sra. d. Ma 
ria de Sampaio, cunhada 
do maes*:rn>o TristãoJú
nior. 

—Acha'se na cidade, 
o nesso jovem amigo, sr. 
Cassio da Fonseca. 

ANNIVERSARIO 
Festeja hoje o seu an 

niversario natalicio o dis
tineto rriQço, sr. Américo 
Morato, a quem apre
sentamos os nossos sin
ceros parabéns. 

NECROLOGIA 

Fatleceu no dia 10 o 

JAGOB BÇESCIflJNtí 

Jorge Bresciani, esposa, seus filhos, 
gei\ros e netos, agradecem, caridosamen
te, as provas de estima e consideração 
que lhes dispensaram c o m as mais sen
tidas manifestações de pesar pejo desap-
parecimento de seu sempre chorado e 
inexquecvel filho, esposo, pae, sogro 
e avô. 

general Antônio Pinto de innocente H 

< < 

Almeida; o sr. Bruno 
Cruz. representantes da 

drogaria Laves & Ribei
ro ̂  o sr. Manuel Faria, 

representante da casa 
Baruel; o sr. Albino Mar 
tíns ; o sr. Decio Fónse* 

ca, correcto escripturario 
da Sorocabana Railvvay; 
o sr. Vital Ribeiro, resi
dente na Capita); os srs. 
Benedicto e Accacio de 
souza Costa; o sr. Deo" 
lindo Barbosa, estudante 
â Capital ; os srs. Luiz 

e Manoel de Sou.*a Me:;-' 
des ; c sr. Antônio ̂ obo 
Sobrinho, 4.0 annisto de 

direito e nosso talentoso 
collaborador; o sr Cnris* 
tovão Faria e exma; se' 

nhora ; o sr. Umberto 
Matarazzo, gerente da 
fabrica de oapel do Salto; 

os srs. Eduardo e Fio* 

rindo Mezzacapa, resi
dentes em Piracicaba ; o 
sr. Elias Lobo Netto, 
residente e m Campinas ; 

a graciosa senhorita Ce
de muitas felicidades ef leste Vautier, fiiha do sr. 

Armando \Zautier e o 

jovem Armando Vautier 

etnar. filho 
do nosso amigo sr. José 
Xavier»da Costa. 

Pêsames. 

o testemunho da impe-

reciyel amizade que lhe 
ibiíta:.. 

íris Kink 
Do bem organisddo 

programma para o [es
petáculo de gala Vle 
hoje, em commemora* 
ção a descoberta lia 
America, destacamlse 
u U m signal da noit 
em 4 partes e o «Se
gredo da velha [secre
tariarem 6 partes da 
apreciada fabrica Nor 
disk. 0 espetáculo será 
abrilhantado pela 3r-
chestra. '• 
Sabbado serão exi
bidos «IMlemanha na 
guerra»^ 4.a serie, >m 
4 partes e o 4)rana 
do Figaro», em 5 par
tes. 

P> BohVar de feastro < 
v - Leite -

Escriptorio: Rua 15 de Novembro, 61 
— « o » — 4jr-*> 

Caixa 441 — SANTOS 'C-^ 

Encarrega-se do ensaque e venda dos 

cafés depositados^ nos Ar 

— — mazens Gera 
•s^ n< 
ra«. ~IT — — 

Infoiaiiaçde* p o r carta 

Grande Companhia 
de Operetas 

Brevemente 

ASYLO 
Foram feitos os"se 

Suintes donativos : 
». Leonor de Camar

go Arauio : 5$000; 
Anthero Roque: 10$; 
José Peres : 1 garrafa 

Filho; o sr. Justino Pi-1de vinho áo Porto. 

110 Cinema Parque 
9Iaresca-Weiss 

Elenco artístico: 
Clara Weiss, Tina d'Ar-

co. Olga Silvam, Giulia 
Berti, Tina dei Corona, 
Maria Vergy, cav. Guido 
de Salvi, Giuse£pe Silvano, 
Ângelo Semini, Ernesto 
Cappa, Mario Rossi, Pietro 
Maresca, Daduccio Angeli-
ni. 

Coristas Genéricas :• 
Marie Keightley, Enny 

Grey, Adelina Bianco, Car
la Canciani, Luisa Amendo-
la, Augusta Minis, Lotti 
Lossen, Margarita Suarei, 
Gilda Casanova, Giulia Bal-

di, Maria Romoli, Çarmen 
Milz, Matilde Costa, Ermi-
nia Gaio, Margherita Oriali, 
Lina Ferez. Teresa Pirelli, 
E m m a Gandoli, Renata Bel 
lini, Irmã Corelli, Giuscp-
pina Cortellini, Naná Villa-

Coristas Genéricos 
Pietro Gandelli, Luigi VaJ-

perga, GiuÜo Rotoli, Gino 
Bandini, Felix Casanova, 
Luis Breto, José Fere% 
Luigi Vignoli, Paolo Amen-
dola. Repollez Huesc, Ores-
le Lorani, Cesare Baldini, 
Renato Romualdi, Pietro 
Franchi. 

Directores de Orchestra: 
cav. Ernesto Mogavero e 
Pietro Giammarusti. 
Assignatura para 5 espe
táculos: 2o$oc% na Casa 
Lacer da. 

ra para 5 esr. 
'oc4 na Ca 

— 3>omingo — 

Reportagem chie de 
DORA E CORA 

Cerveja boa ? E' sô 

a «Paulista», na ru» 
do Commercio, 171 

file:///Zautier


üBLICA 

í*j»-i •' .ma 

Teridas decentes e CTirc :os 
ERUPÇÕES BA JELLE, ISS&SÜS f'AS 

CREAKÇAS, RACBÁUURAS HS .BICCS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, COUH-SE COM l 

• POMADA Boro-tSoracica. 

HOTEL ÜNIÀO 
I^M "» • l l 

O QUE MAIS VANTAGEM OFFERECE AO 
SENHORES VIAJANTES 

AtífM ••.! \*W*I*—hlO 

P^OpESSOH DE 
VIOLINO 

- HUMBERTO COSTA -

Incumbe-se drtSrtBÇíSTd^violtoo 

— PREÇOS MÓDICOS -
• — « o » — 

# TRATAR Á 

RUA DA PALMA, n. 45 
«o» 

YTtí 

Chalet Gato-Preto 
Este aceitado chalet de proprieda

de de AOObTINHO LUPPI, vendeu 
no dia 2 4íe Agosto, o bilhete numero 
58.4x4, premiado com 2 contos, bem 
come toda a dezena e mais um prêmio 
sob o numero 31.645. No dia 18 do 
mesmo mez vendeu mais um premierde 
4 contos no bPhete n. 15.517 a 2° 

Xargo da fUtatri^ 11 

YTU 

Ty|iographia 
H. I.ui/ 

Praça Padre Miguel, 2 

Nestas officinas re
centemente montadas 
com materiaes e ma-
chinismos novos, exe
cutam--e com perfei
ção e brevidade, todos 
e quaesq-^^ serviços 
graphicos. Itspeciali-
dade efh trabalhos 
commerciaes, taes co
mo: Talões, Facturas, 
Papel para cartas, Ln-
veloppes, Contas-assi-
gnadas, Notas de con
signação, Duplicatas 
para carbono, Formu
las para requerimen
tos na Collectoria Fe
deral, Cartões, Memo-
randuns, Rótulos, etc. 

— . • 
Serviços nitidos — Preços 
moflicos-Impressão a cores 

YTÚ 

Tinta So^za 

E* a melhqr para mar
car roupa 

Pharmacia Souza, rua 
do Commercio, 115 

Dr. Arciíio Borges 
Affonso Borges 

Advogados 

Escrlptorio: Praça 
Padre Mij/uel, 10 

— YTÚ — 

MaleMa—CURA IN-
— FALIVEL— 

PÍLULAS de MANAUS 
Peposlto.-

TToti^a •&. Cia 

Rua do Commer.coi. J15 

Coníeiíaria Lacerda 
õ proprietário deste acreditado estabe-
lecinjeqto está actualmente enj condição 
de servir conj esnjero a sua numerosa 
freguezia. JT confiança que o publico 
lhe t+nj dispensado e o auaiqerjto rá
pido de freguezia é a melhor recòm 
mendação que se pode fazer deste es
tabelecimento commerciml onde sg encoij 
ira hoje tudo o que possam exigir os 
freqüentadores de un\a boa confeitaria. 
Xá têm sempre: -*- canjarões frescos, 
peixes direciamerfie recebidos de Santos, 
ostras frescas e recheiadas, c^xiqfias 
de galfirjtja, oresurjto, sa/anje, queijos, 
doces, — tudo em corjdíções de satis
fazer •& paladar njais exigente. -- — 

Pfaça Padre Miguel, 15 

COMIDA A ITALIANA E BjtAZILEÍRA 

) mais arejado 
O mais commodo 

O mais asseado 
O mais elegante 

O mais confortável 
O mais m 

O mais central 
O mais afreguezado, 

O MELHOR DESTA CIDADE 

o A 0 PROPRIETÁRIO 

Vietorio Versolato 
X<argo da Matriz, 5 (sobrado) 

POHTO FELIZ 

w^r^?4<^r^<-. *Í*£ÍS 

FABRICA m S A B Ã O SANT'ANNA 

Neste estabelecimento industrial. 
montado fom todo o capricho e 
dotado de todos os reoursos para 
a perfeita manufactura do sabão, 
o publico encontrará produeto de 
primeira qualidade. 

O proprietário 

Henrique Bardini 

RUA DE SANTANNA, 40 
_ YTÚ--
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O Republica* 
acceita ANNUNCIOS a preços módicos 

Calçado união 
Sempre na pontal 
Para senhoras, ho~ 
mens e crianças 

Acaba de chegar variado sortimento 

CASA JOSEPHINA 
K u a do Commercio,—11©, J.1S8 

- YTÚ - • 
à 


